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COMPREENDENDO O AUTISMO: NOVAS PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA
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Maria Goretti Teresinha dos Anjos e Santos3
E-mail: stephaniesilva2011@hotmail.com
1Graduanda em Pedagogia, Centro Universitário do Cerrado Patrocínio - UNICERP, Departamento de Educação, Patrocínio, Brasil;
2Mestre em Educação, Centro Universitário do Cerrado Patrocínio - UNICERP, Departamento de Educação, Patrocínio, Brasil;

3Mestre em Educação, Centro Universitário do Cerrado Patrocínio - UNICERP, Departamento de Educação, Patrocínio, Brasil.
Introdução: O autismo é um transtorno que pode comprometer o desenvolvimento social, que manifesta do nascimento ou início da infância perdurando por toda a vida da pessoa. Embora as pessoas autistas tenham um desenvolvimento físico normal, podem apresentar problemas em firmarem relações sociais ou afetivas e preferem viver em um mundo isolado. Objetivo: O objetivo proposto nesta pesquisa foi apresentar como a pessoa com Transtorno Espectro Autista – TEA se caracteriza, seu modo de viver, de ser, o enfoque da identificação das diferentes formas de aprendizagem, a rotina a ser seguida e como o professor pode trabalhar em sala de aula com o aluno que possui este transtorno para alcançar um ensino de qualidade. Metodologia: Foram pesquisados livros diversos e analisados vários autores, publicações, artigos científicos páginas de web sites que muito contribuíram para a realização desta pesquisa bibliográfica. Resultados: Os professores precisam se preparar para receberem e trabalharem com alunos autistas dando-lhes oportunidades e apoio às famílias nas mudanças em sua rotina e no relacionamento social. Por meio da organização da sala de aula o aluno autista pode manifestar interação e aprendizagem em clima de confiança, estímulos e empenho de todos os envolvidos. Conclusão: Para o autista não existem barreiras, no entanto é necessário que existam professores e familiares preparados para incentivar e alcançar o mundo de modo diferente. Espera-se que esta pesquisa possa contribuir com a prática educativa no ambiente escolar no tratamento e atendimento de crianças com TEA no convívio social, comportamentos repetitivos e comunicação.
Palavras-chave: Escola. Família. Inclusão.
